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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho nasce a partir de um incômodo acerca de como se deu o processo de 

ensino e aprendizagem na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) no curso 

de filosofia durante o isolamento físico causado pela pandemia do COVID-19. Isto é, 

buscou-se desta forma compreender os fenômenos que envolvem tal relação durante tal 

período. Foi levado em consideração aspectos e realidades que já se faziam presentes 

durante a vida de professores e alunos durante a pandemia do COVID-19, como 

infraestrutura, habilidade e acessibilidade a recursos tecnológicos, relação afetiva com 

os demais e com o ambiente, e, a própria diversidade que envolve o ambiente 

educacional. 

 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) Este plano se 

fundamenta nos princípios da pesquisa qualitativa, defendida por Minayo (2008), que 

destaca o fato de que na pesquisa qualitativa, o importante é a subjetivação, pois 

durante a investigação científica é preciso reconhecer a complexidade do objeto de 

estudo, rever criticamente as teorias sobre o tema, estabelecer conceitos e teorias 

relevantes, usar técnicas de coleta de dados adequadas e, por fim, analisar todo o 

material de forma específica e contextualizada. Assim, na pesquisa qualitativa, o estudo 

dos sentidos sobre a experiência humana deve ser feito entendendo que as pessoas 

interagem, interpretam e constroem compreensões sobre o que são e o que fazem. 

 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) Diante 

das informações coletadas nas entrevistas com os colaboradores, foram sistematizadas 

três categorias analíticas, sendo elas: relação pedagógica; uso de tecnologias; ensino e 

aprendizagem. Os resultados sugerem que não poderíamos olhar para o fenômeno da 

relação pedagógica sem levar em consideração o domínio ou acessibilidade com os 

mailto:thaunfilosofia@gmail.com
mailto:fosilva@uefs.br


meios tecnológicos, no que concerne ao desenvolvimento dos 

processos de ensino e de aprendizagem. O estudo possibilitou, ainda, concluir que 

existem aspectos positivos diante do fato do isolamento físico causado pela pandemia do 

COVID-19, pois foi por tal situação que professores e estudantes desenvolveram outras 

formas de produzir a relação pedagógica, desenvolvendo, portanto, novos saberes 

pedagógicos, ancorados em tecnologias que até então não conheciam. Notou-se, 

também, que durante as entrevistas e análise das informações coletadas, um outro tema 

se fez presente na fala de todos os nossos colaboradores: o afeto. Professores e 

estudantes relataram uma dificuldade inicial em se adaptarem com os recursos 

tecnológicos. Isso se deu por diversos motivos, dentre os quais, mapeamos nas narrativas 

dos colaboradores: falta de habilidade ou familiaridade com as tecnologias e dificuldade 

em acessar a internet. No entanto, para além dessa dificuldade de acessibilidade e 

habilidade, foi relatado com bastante frequência a dificuldade inicial em aprender o que 

estava sendo ensinado (por parte dos estudantes), sobretudo pelas dificuldades iniciais 

com as novas tecnologias utilizadas. Tal situação, favoreceu a imersão de professores e 

estudantes num processo de vivenciar novas formas de aprender por aulas remotas. Para 

a análise dos dados e o desenvolvimento da pesquisa, foram de extrema importância 

dentre as obras lidas, os textos de Freire (2022); Anastasiou (2009); Ribeiro (2010); 

Santos (2020). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

Diante de tudo pesquisado, percebemos que o período de isolamento físico foi um 

fenômeno crucial por dois pontos. Em primeiro lugar, destaca e enfatiza os problemas 

que nossa educação possui, e como uma crise que mesmo que momentânea provoca 

reações extremamente mobilizadoras para o desenvolvimento do ensino e da 

aprendizagem. As dificuldades vivenciadas gerou movimentação em torno das formas de 

seguir possibilitando a formação do corpo estudantil, o que foi, pelos estudantes, sentido 

como um processo dificultoso. Em segundo lugar, a capacidade humana em adaptar-se 

perante os cenários mais caóticos possíveis, destacando desta forma que a educação é e 

deve ser humana, na medida em que o conhecimento só é conhecimento pois este possui 

a capacidade formadora. Em outras palavras, foi possível analisar como professores e 

estudantes desenvolveram em conjunto estratégias de ensino e aprendizagem. No que  

diz respeito à minha formação enquanto professor e pesquisador iniciante, toda 

caminhada acerca do projeto se mostrou de extrema importância. Ressalto que a 

execução de tal ação serviu para o meu desenvolvimento estudantil e amadurecimento. 

A relação com o orientador, foi uma experiência extremamente valiosa para mim, pois 

sua paciência e orientações, me ajudaram a compreender e analisar os textos com mais 

calma e qualidade, além, é claro, de ter contribuído bastante para minha escrita 

acadêmica. A experiência da iniciação científica favoreceu a autonomia com a qual pude 

fazer as leituras e a escrita da pesquisa. Todo o processo me ajudou a compreender o 

meu ritmo de execução de atividades da melhor forma possível, surge também sob as 

orientações de Fabrício, possibilitando compreensões em torno da prática de pesquisa 

científica. As interações com o grupo do NEPPU foram de igual forma valiosas para 

mim. Nos encontros do grupo, pude conhecer obras variadas (inclusive trabalhos de 

excelente qualidade que o próprio núcleo vem produzindo durante seus anos de atuação). 



As observações dos colegas durante minhas 

apresentações sobre o que vinha pesquisando ajudou-me a perceber fenômenos que 

passavam despercebidos por mim. Todas essas aprendizagens e realizações não 

poderiam se realizar sem o importante apoio das bolsas destinadas à pesquisa pela 

FAPESB. Como grande resultado desse processo, destaco em minha experiência de vida 

as aprendizagens, encontros e troca de afetos durante esta caminhada. 
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